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			NOTA DA EDIÇÃO

			Não há de existir arte conciliadora. A arte é, insurrecionalmente, um ato de protesto contra o real. No terror dos tempos em que vivemos, não há nada menos do que esperar além de uma bala na nuca. Mehr Licht – Mais Luz – o último suplício de Goethe reclama nosso clamor perante o enredo bizarro: dissecados no incêndio criminoso que é a alegação nazista de nosso futuro, trememos de medo numa manhã de sexta-feira de Janeiro1 que rompeu sobre nossas cabeças a invasão do que nos é prometido por faces cheias de sorrisos que se estendem na televisão e gravam em palcos sacros com cheiro de apocalipse. Usemos nossos cérebros antes que sejam criminosamente explodidos ou até que o sejam. A ameaça se presentifica - o fascismo hitlerista deglutiu o nosso tempo e estamos oficialmente denominando as coisas por seus termos. 

			O fascismo brasileiro garante a higiene pessoal de todo bom cidadão: promete que será com a argamassa da arte livre, triturada e misturada com as ossadas da classe operária que se erguerá, gloriosamente, a arte “heroica” e “imperativa”. O fascismo urge em êxtase ao custo de R$ 20 milhões em propaganda2. Por isso fazemos aqui, a propaganda à contrapelo, incandescente e fecunda como uma bomba.  Encarna-se em nosso sentimento de revolta a dimensão radical do inimigo, coroado com o movimento sísmico vivo e explosivo de nossos povos. Os esforços hostis da política burguesa cobrem essa terra como uma besta sacristã - dos rios misturados com sangue, agrotóxico e cinzas anciãs de floresta aos desabrigados em massa, pisoteados pela colérica Guarda Montada na praça da República entre os quais corre um coro insano, uma proposta de um fim que se deteriora. 

			O Brasil é uma terra macia e úmida. Pisoteam-se no solo gordo deste país os corpos-rastros de todas as vítimas que a política assassina reivindicou. É de adubo Guarani que o latifúndio se estende até perder-se aos olhos, é com carne Terena que o “bom cidadão” engorda cada arroba do seu gado de abate e é exatamente sob essa terra danada pelo bom cidadão higiênico que prometemos nosso fulgor. Enquanto todo pensamento livre e independente é esquartejado como um corpo no porão, o artista que não se abasta e engorda a pátria maníaca do brasil com sua própria mão é marginalizado e condenado ao silêncio, obrigado a viver à sombra de um medo incisivo.

			Partindo de nossas influências, bem como das experiências revolucionárias que irrompem na América Latina, compreendemos que a arte precisa seguir sempre impiedosamente ameaçadora contra todas as jaulas que a impedem de agir como modificadora potente da base material da sociedade. A arte, assim, orquestra a rebelião do presente: não salva a ninguém do ceifar decadente do capitalismo neste território aburguesado; deve operar as potencialidades criadoras de uma revolta insone. A arte e a revolução não são cumes para tempos que virão. São metralhadas do agora, são obreiros furiosos e levantes de chamas. Declara-se assim a arte como a colisão desenfreada, “toda licença em arte, exceto contra a revolução proletária” (TRÓTSKI, 2007). A arte não deve jamais se alojar no fundo de uma garganta calada. Ela deve triturar, bruta e compenetrada, cada uma das forças anti-proletárias: ao apoiar o ouvido no chão, ouve-se a revolução a latejar em seus subterrâneos. E é por todas as vezes que julgada inadequada ao que entendem eles como pátria amada brasil que afirmamos, repetidamente, que “todas as pátrias são uma mesma desonra” (BRETON, 1925). 

			Nascido em acirrado período para as forças revolucionárias de todo o mundo, o texto que reveiculamos aqui é assinado pelo surrealista André Breton e pelo muralista Diego Rivera. Foi redigido em 25 de Julho de 1938, em efusão de ideias e inquietações de Breton e Trótski. O texto divide-se em duas versões, uma delas designada como “texto definitivo” que é a que segue neste livro. A segunda é a versão dos Arquivos Trotsky. Optamos por oferecer nova tradução e publicação da versão definitiva apenas por razões editoriais. Sua primeira publicação foi editada pelo Instituto Leon Trotski no volume 18 das Oeuvres. Publicado primeiramente no Brasil na revista Vanguarda Socialista, idealizada por Mário Pedrosa, principal potencializador do manifesto no Brasil, em 1946. Foi publicado também em 1985 com organização e apresentação de Valentim Facioli e traduzido por Carmen Sylvia Guedes e Rosa Boaventura pela Editora Paz e Terra em edição que honramos em toda sua potência revolucionária e capacidade de acessar e construir com coerência e profundidade as ideias colocadas em movimento; aquela edição reúne também textos de Mário de Andrade, Patrícia Galvão, Geraldo Ferraz, Mário Pedrosa, Lívio Xavier, Edmundo Moniz e magistralmente introduzida por Gérard Roche. A essa obra, saudamos e agradecemos imensamente. 

			A proposta que se segue documentada origina a pedra fundamental da F.I.A.R.I., Federação Internacional da Arte Revolucionária Independente3, projeto de Leon Trótski, André Breton e Diego Rivera, articulada em prol da arte revolucionária em toda sua potência organizacional e combativa, contrária à proposta stalinista da arte alocada como “engajada” e alienada. Embora a consolidação deste projeto revolucionário tenha se delineado em momento histórico diverso do vivido atualmente, a saber, a II Guerra, a proposta irrompeu como uma torrente que varreu o mundo, e o projeto permaneceu engrenando os labores artistico-revolucionários que despontaram dali. É mais do que evidente que o momento histórico atual é um núcleo quente e lascivo de horror e memória - despejando raios de ameaça em todo futuro. Nenhuma promessa nazi-fascista caminha oculta em solo brasileiro - ela retumba tão longamente que suas ofensas brutas tremem essas palavras.Com esta re-publicação de ideias que observamos como absolutamente necessárias para confrontar os tempos que estão e que virão, pretendemos ascender da dureza incendiária e revoltosa dos instrumentos de luta a viabilização e visualização da necessidade de articulação com propostas de insurgência. Esta publicação é um convite à influência, ao bombardeio dos canais subterrâneos que impedem a revolução de transitar – gostaríamos de aquecer as juntas de nossos povos e trabalhar na arte revolucionária como um cometa quente rasgando o céu da história (LÖWY, 2018). 

			A arte foi pervertida pelo liberal nacionalismo cristão como um subproduto de domesticação e ataques diretos às massas trabalhadoras, ofensivas claras pelo desmonte de qualquer movimentação pela luta e constituição de um ideário nacional que retoma a herança colonial, genocida e hostil. Observamos nos tempos atuais a efervescência psicótica de grupos de extrema direita, integralistas, neo-nazistas, monarquistas e saudosos da ditadura que se movimentam de forma desesperadora. As forças conservadoras se mostram em cumes de agressividade e organização absurdas e mesmo comprimidos pelas barragens agressivas que os cercam, o abalo proletário se move e gera potências de organização, estratégia e combate. Não acreditamos na degeneração da arte pelo nacionalismo, conservadorismo, liberalismo, fascismo, nazismo ou qualquer tendência domesticadora que procure ceifar sua cadencia revolucionária extrema. A arte pela revolução é febril e jamais há de buscar reformas para se alocar na história. Travamos guerra contra o cataclisma mediador de qualquer um desses processos e respondemos a eles com a proposta de politização da arte como um todo, de forma independente e desalienada. Não reagimos apenas à privação de liberdade intelectual a que somos submetidos, mas atacamos e combatemos diretamente qualquer mecanismo que busque minar o triunfo organizacional da ditadura do proletariado. “‘Fiat ars, pereat mundus’, diz o fascismo e espera que a guerra proporcione satisfação artística de uma percepção sensível modificada pela técnica como faz Marinetti. É a forma mais perfeita do art pour l’art. Na época de Homero, a humanidade oferecia-se em espetáculo aos deuses olímpicos; agora, ela se transforma em espetáculo para si mesma. Sua auto-alienação atingiu o ponto que lhe permite viver sua própria destruição como um prazer estético de primeira ordem. Eis a estetização da política, como a prática do fascismo. O comunismo responde com a politização da arte.” (BENJAMIN, 1987)

			


			O vigia da Pont-au-Change

			
[...] 

			Outros além de mim vigiam como eu e matam,

			Como eu eles espreitam os passos sonoros nas ruas desertas,

			Como eu eles escutam os rumores e os estrondos da terra.

			Na Porte Dorée, no Point-du-Jour,

			Rue de Flandre e Poterne des Peupliers,

			Através de toda França, nas cidades e nos campos,

			Meus camaradas espreitam os passos na noite

			E embalam sua solidão com os rumores e estrondos da [terra.

			Pois a terra é um campo iluminado por milhares de incêndios.

			Na véspera da batalha, há bivaques por toda a terra

			E talvez, também, camaradas, escutem as vozes,

			As vozes que vêm daqui quando a noite cai,

			Que partem os lábios ávidos de beijos

			E que voam longamente pelas vastidões 

			Como as aves migratórias que a luz dos faróis cega

			E que se chocam contra os vidros da lanterna.

			Que minha voz chegue a vocês então

			Quente e alegre e resoluta,

			Sem medo e sem remorso 

			Que minha voz chegue a vocês com a dos meus camaradas,

			Voz da emboscada e da vanguarda francesa.4

						

			
				
					1 Em 16 de janeiro de 2020, datando mais de um ano da presidência fascista de Jair Bolsonaro, Ricardo Alvim, o secretario nacional de Cultura à época proferiu um discurso parafraseando uma fala do ministro da Propaganda de Adolf Hitler, Joseph Goebbels. O presidente demitiu o secretario somente após a repercussão negativa do caso, até mesmo entre parte de seus seguidores. 

				

				
					2 Alusão ao primeiro edital proposto pelo ex-secretário nacional da cultura, Ricardo Alvim. O Prêmio Nacional das Artes, utilizou-se de um discurso nacionalista para promover um suposto “renascimento das artes”, preservando a “alta cultura” aliada aos princípios conservadores.

				

				
					3 Para saber mais sobre a história da F.I.A.R.I., sua criação, desenvolvimento e dissolução, introdução BRETON, A; TROTSKI, L; Valentim Facioli (org). Por uma arte revolucionária independente. Tradução de Carmem Sylvia Guedes, Rosa Maria Boaventura. São Paulo: Paz e Terra: CEMAP, 1985.

				

				
					4 DESNOS, Robert. O vigia da Pont-au-Change. In: Poemas. Tradução: Alexandre Barbosa de Souza. São Paulo: Editora Elefante / Edições Loplop, 2019.
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